
Os números do Grupo dos 8 
(em US$ bilhões) 

DÍVIDA JUROS 
ANUAIS 

RESERVAS ACORDO 
COM FMI 

Brasil 115 9,8 4,38 Sim 

Argentina 51,6 4,9 1,2 Sim 

México 110 9.5 10,5 Sim 

Uruguai 

Colômbia 

Venezuela 

Peru 

FONTE: apuração 

INFLAÇÃO 
12 MESES 

598,8% 

416,7% 

/ 
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O Ministro da Fazenda, Mailson da 
Nóbrega, considerou a proposta de 

dívid 

 conversão da dívida externa brasilei-
raem investimentos, exportações ou 
emissão de bônus de saída uma me-
dida lenta para a redução dos débi-
tos. Com  isso, ele relegou a um se-
gundo plano esta sugestão, uma 
entre as três que serão encaminha-
das em documento aos Presidentes 
dos países que integram o Grupo 
dos Oito (sete, depois da saída do Pa-
namá) para a redução do estoque da 
dívida e dos juros. A redução das 
transferências de recursos ao exte-
rior, enfatizou, é indispensável pa-
ra a consolidação da democracia na 
América Latina. 

Apesar de não querer adiantar 
qual delas mereceu maior destaque 
por parte dos Ministros da Economia 
e Fazenda destas nações, que estive-
ram reunidos ontem no Rio, Mailson 
deixou claro sua preferência pelas 
outras duas alternativas: a criação 
de uma agência, ou utilização dos 
mecanismos existentes, para com-
prar os títulos dos credores e a emis-
são de bônus dos países endividados. 
No primeiro caso (defendido no Con-
gresso dos Estados Unidos e pelo 
Presidente da França, François Mi-
terrand), este órgão compraria os dé-
bitos através de uma emissão espe-
cial de saque, a fim de renegociá-los 
com os devedores. 

Na última hipótese, uma agência 
(por exemplo, o Banco Mundial), da-
ria aval para a emissão de bônus das 
nações latinas endividadas, garantin-
do, com isso, o pagamento do princi-
pal e juros. Os credores trocariam 
uma dívida velha por outra nova, 
perderiam o desconto negociado no 
mercado secundário, mas teriam a 
garantia de receber seus créditos. 

Sem estes mecanismos, o Ministro 
considera impossível o pagamento 
da dívida externa da América Lati-
na, que soma US$ 350 bilhões. Estas 
sugestões serão analisadas pelos Pre-
sidentes dos sete países membros —
Argentina, Brasil, Peru, Venezuela, 
Colômbia, México e Uruguai — até 
19 de dezembro. 

Na reunião de ontem, no Ministé-
rio da Fazenda, os Ministros também 
discutiram mecanismos para a redu-
ção da dívida intralatino-americana, 
de US$ 12 bilhões, que, segundo eles, 
"vem se tornando um obstáculo 
crescente ao comércio e integração 
regional". 

Mailson acredita nos efeitos destas 
decisões sobre a redução da dívida 
externa latina, porque os credores já 
reconheceram a inviabilidade do pa-
gamento de juros externos tão altos. 
No ano passado, o Secretário do Te-
souro dos Estados Unidos, James Ba-
ker III, rejeitou enfaticamente a pro-
posta de securitização (conversão da 
dívida em bônus) apresentada pelo 
então Ministro da Fazenda, Bresser 
Pereira. 


